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Explicação emblema da UBA
Apresenta, o sistema planetário 
Terra-Lua; inclui cano repre­
sentantes do sistema solar: um 
cometa e Saturno; e do espaço 
sideral: a constelação do cru 
zeiro do Sul. Acima da proje 
ção do equador terrestre: a s:i 
gla UBA, da União Brasileira 
de Astronomia.
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FPNPAÇSO DO CLUBE MESSIER BRASILEIRO
No ano de 1754 o astrônomo francês 

Charles Measier começou a elaborar um ca 
tálogo de objetos astronômicos que poderi_ 
am ser confundidos*na época,com cometas « 
mas que eram aglomerações globulares^e a- 
ber.tas de estrelas, nebulosas planetarias 
e difusas, e galaxias* Ao todo contém 
o catálogo 109 objetos enumerados, tendo 
esses um "Mn maiúscula na frente do al-_ 
garismo. Por exemplo, H 31 e a designação 
da galáxia de Andrómeda, M 42 a grande  ̂
nebulosa de ürion, e M 15 uma aglomeração 
globular em Pegaso. Somente M 40 não se 
conhece.
A UBA, imi_ 
tando a 1 
niciativa 
de socie­
dades as­
tronômicas 
do Exteri­
or ,fundou 
também um 
CLUBE

ME-SSIEK, 
no intuito 
cie incenti 
var a pro­
cura desses 
objetos. *Para um so 
cio da UBA ser admitido no 1Q grau do 
Clube Messier, ele há de saber locali­
zar pelo menos trinta (3 0) objetos; no 
2.Q grau sessenta, e no JQ e máximo grau 
noventa (90) objetos desse catalogo.

0 sócio requer sua admissao mediante 
o preenchimento de um simples formulário

remitido a pedido, e no qual e-
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3Q grau preencherá formulários complemen 
tares. .

Quase todos os objetos Messier podem 
ser encontrados no Atlas do Universo das 
apostilas 5 e 6 do CEA, no atlas Norton, 
no mapa sideral Hallwag, ou no Atlas of 
the Heavens (Skalnate Pleso) de Antonin 
Becvar. Facilmente pode-se chegar a con­
hecer os 30 objetos exigidos para o 1S 
grau do Clube Messier. 0 numero maior- se 
encontra em Sagitário (15), Virgem^(lO}, 
Cabeleira de Berenice (8), Serpentário(?), 
Ursa Maior, Escorpião, cães de Caça e 
Leão, a últimas 4 cada com 5 objetos. Os 
de Virgem, Leão, Ursa Maior, Cabeleira e 
Cães de Oaça são c^uase todos galáxias , 
um pouco mais difícil a serem encontra­
dos, mas os de Sagitário e Escorpião são 
aglomerações abertas e globulares, e ne­
bulosas, sendo os de Serpentário, p.ex., 
aglomerações globulares.

A UBA concederá um CERTIFICADO para 
cada grau, mas para chegar logo a um re­
sultado é necessário trabalhar sistema­
ticamente e perscrutar uma por uma as 
constelações, durante o ano.

No inverno pode ser feita uma grande 
colheita, no hemisfério Sul, e na pri­
meira parte da noite, nas constelações 
de Sagitário e Escorpião; nas de Virgem



0 DESENHO APLICADO À 
SELENOGRAFIA.
por Rubens de Azevedo, 
Presidente da SBAA e 
Goord.do Depart.de Geo 
ciências da U.E.Ceará. EE233

Muita gente pensa que■
30 com o auxilio de grandes aberturas 
ópticas pode-se realizar um trabalho de 
grande envergadura no campo da topogra­
fia lunar. Nada mais falso. A história 
da Selenografia nos mostra exemplos de 
importantíssimas descobertas realizadas 
com pequenas aberturas ao alcance de qual 
quer amador. Como exemplo podemos citar 
a carta lunar de Beer e Meadler, reali­
zada com um refrator de menos de 100 mm 
de diâmetro. Patrick Moore sempre acre­
ditou em instrumentos de pequena e média 
abertura nas mãos de amadores vontado- 
sos e dedicados.

Uma das coisas mais importantes a veri 
ficar é o fator ampliação. Via de regra, 
anseia o iniciante por aumentos enormes, 
prejudicando sensivelmente seu trabalho. 
Âe próprias fábricas de telescópios fa­
zem reclamos das ampliações de seus apa­
relhos,publicando nas tabelas os aumen­
tos teoricos - mas nao úteis. Ê preciso 
nunca forçar o aparelho. 0 nosso olho , 
bem treinado,supre os grandes aumentos. 
Apenas para exemplo: uma ampliação de 
60x pode revelar detalhe lunar de pou­
co mais de meio segundo de arco.
Bousseau elaborou uma tabela de aumentos 
que achamos de bom aviso reproduzir. Sa­
bendo que 1 segundo de arco na parte cen 
trai do disco lunar mede 186^ mtrs., po­
demos concluir:

aumento de 30x mostra objetos de l86^m. 
aumento de 60x objetos de 932m.

DE VICO
25 . I2 . I9 6 6WU.LEATHERSAR.

aumento de 120x objetos de k66m., 
aumento de 1000x objetos de 5óm.

Com 300 aumentos podemos ver pormenores 
de 1/10 de segundo, isto é, objetos de 
l86m.

0 segundo fator (talvez mesmo o pri­
meiro!) refere-se a educaçao do olho, 
que deve ser bem treinado,educado cons­
tantemente para a observação. Um homem 
culto,inteligente e a par dos progres­

sos astronomicos, mas que nunca tenha 
olhado através de um telescópio, uma 
vez colocado à ocular, terá profunda de_ 
cepção - porque é incapaz de ver. Seus 
olhos podem ser perfeitos, seu cérebro 
funcionar normalmente, mas não há sincro 
nia entre os olhos e o cérebro.Neste pon 
to, via de regra os amadores estão em sT  
tuação superior até à do astrônomo pro­
fissional ocupado com outros serviços,mui 
tas vezes de ordem burocrática.
Resumindo:
a) o amador deverá exigir o mínimo de 

seu aparelho;
b) deve treinar constantemente o olho;
c) deve treinar continuamente a mão pa 

ra desenhar detalhes lunares,seja " 
esquematicos, seja artísticos ( a mo­
do de fotografias).
A horada observação é ponto importan 

te. As visadas devem ser feitas sempre 
quando a Lua se encontra próxima ao zê~

PITATU5
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nite e em horas tardias (a não ser quan 
do se exija uma hora determinada por al 
gum fenomeno).0 astro,observado alto no 
céu, sofre menor efeito de refração. A 
hora mais avançada nos dá uma atmosfera 
mais despida do calor do dia e a imagem 
surge mais firme.

Dados importantes que devem constar 
de uma observaçao sao os seguintes:
a) local da observação. A Latitude e ira 
portante para comparação do desenho com 
outros executados em outras locais do 
Brasil e do mundoj;
b) a data (dia, mes e ano, além da hora) 
^ue deve ser em Tempo Universal, o qual 
e a hora do meridiano de Greenwich;
c) a colongitude, que representa a lon­
gitude oriental do Terrninador (linha que 
separa a sombra da luz na superfície lu­
nar, por ocasião do nascimento do Sol no 
horizonte da Lua). Ela mede a iluminaçao 
solar de determinada região e é de 2?G 
graus na Lua Nova, zero graus no Cresce^ 
te, 90 graus na Lua Cheia e 180 no Min­
guante ;
d) nome e endereço do observador;
e) o instrumento utilizado, coradas suas 
especificações - abertura, distancia fo­
cal, aumento utilizado etc.

VI



0_DESENHO LUNAR - Ê o desenho um dos mais 
poderosos meios para o estudo sistemático 
da superfície lunar. A fotografia tem sido 
de grande utilidade para a determinação 
precisa de pontos-bases de triangulações» 
mas falha quando se trata de minúcias.Os 
pormenores visíveis nas melhores fotogra­
fias obtidas por grandes aparelhos como o 
Lick, o Yerkes etc.,são perfeitamente vi­
síveis a um pequeno refrator de 60 mm.

Para desenhar, ê preciso levar em con­
sideração vários fatores:
a.) proporções exatas - o que se pode con­
seguir, realizando o esboço da região a

ser desenhada a partir de um bom mapa lu­
nar; depois, trabalha-se sobre este es­

boço, delimitando as sombras por ocasiao 
da observaçao;
b) clareza e boa definição - o desenho d£ 
ve conter poucos traços, ser limpo, com 
planos bem definidos;
c) o movimento da Lua e outro fator de im 
portancia. i preciso trabalhar depressa , 
principalmente se utilizamos grandes au­
mentos (nao tendo "clockdriveVReâaçao).

Antes de desenhar a Lua diretamente é 
aconselhável realizar desenhos a partir 
de boas fotografias.

Ha dois processos a serem utilizados 
no desenho lunar. 0 mais utilizado é o de­
senho esquematico. Este e um desenho que 
pode ser realizado por qualquer pessoa , 
pois não exige gradação de matizes. As 
sombras podem ser desenhadas cruamente , 
de forma simplificada, utilizando-se o 
nanquim negro ou realizando o desenho a 
bico de pena ou pincel,cora traços unidos 
ou cruzados. 0 outro tipo de desenho é o 
chamado artístico,onde as sombras sao de 
senhadas de forma a imitar fotografia.
Nem ctodos possuem a faculdade de reprodu 
zir artisticamente. Acreditamos, porém, 
que com um pouco de prática qualquer um 
pode chegar a realizar bons desenhos lu­
nares. Em outro artigo desceremos a ou­
tros aspectos do desenho lunar.

A- CÂMARA SCHMIDT DO CAPRICÓRNIO
0 calendário astronômico assinala e_s 
te ano o centenário de nascimento de 
Bernard Voldemar Schmidt. Nasceu ele 
na ilha de Nargen na Estônia em - -

30 de março de 1o?9 e faleceu em Hamburgo, 
Alemanha, em 1 de dezembro de 1935. Ainda 
cedo, lidando com explosivos, perdeu par­
te do braço direito. Mesrao assim, num admi_ 
rável exemplo de luta,persistência e idea­
lismo, acabou por descobrir o mais refinado 
sistema ótico para se fotografar o ceu: a 
conhecida Gamara Schmidt. Justamente ao co­
memorarmos a grata efeméride do centenário 
de nascimento do ilustre otico estoniano , 
chega-nos a noticia, através do nosso mem­
bro da UBA, Nelson Travnik,da instalação no 
Observatório do Capricórnio de Campinas-SP, 
ao que tudo indica, da primeira câmara do 
tipo Schmidt do país. Possui esta câmara um 
espelho esférico de 300mm e uma lamina cor­
retora de ZCOmm de diâmetro.Sua relaçao fo­
cal é f/2.3 (690mm) e o tempo máximo de ex­
posição está era torno de 30 minutos, tempo 
este em que estrelas até a 1 8& raag. poderão 
ser alcançadas. 0 espelho primário foi^cor- 
rigido por Jean Nicolini, sob orientaçao de 
Freymann; a lamina corretora (menisco) foi 
elaborada cor José Scarel.de S.Paulo. A sua 
instalaçao demandou cerca de tres meses e no 
momento se processam os ajustes, de enfoque 
exata da imagem. Os primeiros testes, segun 
do Ilelson Travnik, mostram perspectivas no 
táveis do que se poderá obter com um instru 
raento desta categoria num campo ainda^virgem 
no Brasil. 0 retrato acima mostra a câmara 
Schmidt em cima do grande^refletor de 600 mm 
do Observatório do Capricórnio em Campinas.



COMUNICAÇÕES -NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS
A CAPA - A capa do Boletim da UBA, para este 
ano, representa a participaçao da Astronomia 
brasileira na pesquisa do Universo. Num céu 
imenso» as estrelas principais do Cruzeiro do 
Sul» estilizadas, enviam ondas de luz e radio 
para a Terra, para uma cúpula, um observató­
rio de amador e um rádio-telescópio.

CICLO MAGNÉTICO SOLAR - Para o artigo sobre 
o ciclo magnético solar» do Boi. 3/79, foi con 
sultado o livro "The Sun", editado por G.P.Kui 
per» Vol.I, Cap."The Solar Activity",da auto­
ria de K.O. Kiepenheuer.

TBOCA - Os mapas dos hemisférios N.e do 
Boi.4/79* pág.1 0 , foram trocados pelos de mar­
ço p.p. Nossas desculpasí

ENCONTRO NACIONAL DE ASTRONOMIA - Pode ha­
ver um 2.2 Encontro Nacional de Astronomia em 
198o? Dez anos depois de fundada a UBA, no .12 
Encontro Nacional» em São Gonçalo-PB, no ano 
de 19 7 0» qual grupo de amadores quer encarre­
gar- se de organizar o 22 Encontro Nacional,pa­
ra celebrar 0 22 lustro da UBA?

NOVOS CONTATOS - Marko Petek, da UBA, Rua 
Lucas de Oliveira, o2t>̂  Porto Alegre,procura 
contato com todos os amadores do Rio Grande do 
Sul. 0 seu Observatório recebera em breve pre- 
diçoes de ocultaçoes aproveitáveis para todo 
o Estado*

Alcides P. Cores, Rua Lord Lovat, 112» Lon 
drina-PR, comunica de estar organizando um Gru 
po de Amadores de Astronomia.

Herbert Joka, KBnigsberger Str. 28, D-p1CO 
AACH2N, Alemanha'Ocidental, procura correpon- 
dencia cora amadores brasileiros.

PQSTER DA UBA. De vários cantos do Brasil já 
nos chegou noticia da afixaçao do cartaz de pr£ 
paganda da UBA. Continua ser enviado gratuita­
mente para todos que pedirem. Ê em cores, ta­
manho 30 x 4p cm. Veja o modelo à direita.....

CORRESPONDÊNCIA ÁS COMlSSÕBS.Pêde-se dirigir 
se na correspondência a uma ou outra Comissão, 
a própria Presidência, em atenção a Comissão» 
no endereço do CEA-Recife, PE.

IUAA - A International Union of 
Amateur Astronomers divulgou em 
Newsletter no 2, de dezembro de 
1978, recebido na UBA em fins 
de março de 1979, sua lista de 
sócios^ contendo 1 3 associações 
e 97 socios individuais, entre 
os quais dois brasileiros. A 
IUAA está muito interessada em 
estabelecer contatos com socie^ 

dades e amadores no continente sulamericano. 
Endereço do Secretario Executivo: Ciaran Kil- 
bride, 26 Cedarwood Park, Ballymun, Dublin 11, 
Ireland.

COMISSÃO SOLAR - Os seguintes membros da UBA 
já estão" enviando seu Numero Relativo de manchas 
solares: Jean Nicolini, Luís Augusto L.da Silva» 
Vicente Ferreira de Assis Neto, Obrigado!
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Como já foi amplamente noticiado 
pelos jornais, as câmaras do Voya 
ger I detetaram um tenue anel em 
torno de Júpiter a uma distancia 
de 128 .30 0 km, tendo uma largura 
de somente 30 km* 0 grande teles­
cópio de I.V., em Mauna Kea,Hawaí, 
também o captou, em 2 . 2 micra.
0 satélite V, Amalthea, o mais in­
terno, dista a 180.000 km do pla­
neta .
Em Sky and Telescope, 3/79, Luís 
Augusto L.da Silva, de Porto Ale­
gre, e apontado como um dos colabo­
radores na observação de eclipses 
dos satélites de Júpiter, nos anos 
de 197? e 1978.
üm lindo bólido foi avistado, pe­
los componentes do Clube de Astro­
nomia de Olinda (CAO), âs 2lfc*f8a‘TL 
do dia 1 1 de março p.p., indo de 
Auriga desintegrando-se em Carena, 
perto da estrela Canopus.
Uma interpretação errônea de um 
diagrama técnico e a não-publica- 
ção de pormenores no Anuário do 
IAG, foram causa de a redação nao 
divulgar amplamente 0 eclipse lu­
nar de 13-3-79. A Lua nasceu, de 
fato, pouco depois das 18 horas , 
ainda 80% eclipsada^ tendo saído 
da urnbra terrestre as 19^ 5mTL.
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0 MÊS ASTRONÔMICO
03/05 Chuva de meteoróidee com radiante em Alfa Escorpião. Freqüência: 5/h 

Tipo: bolidos vagarosos.
A Lua em conjunção cora Júpiter, a 4° Sul.

05/05 Mercúrio (m.0.1) a 2° Sul de Marte (m.1.4), a 23° W do Sol, de manhã cedo. 
Máximo de chuva de meteoróides,■ cora radiante em Eta Aquario. Freqüência: 
10/h. Tipo: caudas luminiscentes.

06/05 A Lua em conjunção com Saturno, a 3° Sul.
10/05 Mercúrio (m.-G.2) em conjunção com o planetóide Juno (m.9.6) a 2° Norte. 

Saturno estacionário, reasumindo a direção direta para o Leste.
Urano em oposição, na constelação de Balança.
VI Titan, em elongação Leste, a 3' de Saturno.

11/05 A zero Horas, os satélites II, III e IV estão ao lado Leste de Saturno.
A Lua em conjunção com Urano, a 4'J- Norte.
Às 21 TL, os 4 satelites de Júpiter estao todos ao lado Leste de Júpiter.

13 a 15/05 Libração máxima favorável para o programa LUNA INCÓGNITA. 
lá/05 A Lua em conjunção com Netuno, a 4o Norte, em Serpentário.
' 5 Ã . Venus (m„-3»3) a 0°4* Sul de Ômega Peixes (m.4.5) a 27° W do Sol.
19/05 A zero hora TL, os satélites II, III e IV estao ao lado Leste de Saturno,

Titan em elongação Oeste,
tl *Às 18 TL, os mesmos satélites estarão ao lado W, mas próximos a« anéis.

Venus (m.-3*3) a 13* Sul de Marte (rs,1.5), de manhã cedo.
* * * IxOs 4 satélites maiores de Júpiter, às 19 ''TL, ao lado Oeste.

Venus a 3°35* Norte de Juno, a 2b'" W do Sol, de manha cedo.
 ̂ ix ** * <*» o *Às 16“ TL, a Lua estará em conjunção com Marte, a 3 Sul, enquanto às
19“TL, estara em conjunção com Venus, também a 3° Sul.
Mercúrio em conjunção superior, passando para o céu matinal. '
Â zero hora, os satélites II, III e ¥ estão todos ao lado Leste de Saturno.

20/05
21/05
23/05

29/05
30/05

A Lua em conjunção com Júpiter, a 4 Sul.

SOL
•

LUA

MERCÚRIO

v ENUS

MARTE

JÚPITER

SATURNO

URANO

NETUNO

EFEMÉRIDES DO SOL, LUA E PLANETAS
Em Carneiro, depois em Touro 1/5

31/5
AR
AR

2h34m
4h33m

d +1 5 °0 8*
d. +2 1 °5 6 '

t Dia 4 Cresc.; 11 Cheia; 18 Ming. 25 Nov 
Apogeu 4/5; Perigeu 18/5 „ Lunação 697

a Às 21h TL 
~  dia 1 15 31

: No começo da noite 110 W., no meio 
do mes.

AR 1h04“ 
d + 3 42

p 29» 
+ 12 51 +23 10

: De manhã cedo no Leste AR 0 42 
d + 2 41

1 45 
+ 9 02

3 00 
+15 32

í De manhã cedo no Leste AR 1 12 
d + 6 47

1 52 
+10 46

2 38 
+14 5 1

: No começo da noite, em Caranguejo AR 8 13
d +20 36

8 21 
+20 09

8 32  
+19 34

: Até de manhã cedo, em Leão AR 10 38  
d +10 44

10 38 
+10 42

10 40 
+10 31

%• em Serpentário, a noite toda AR 15 08 
d -17 14

15 05 
- 1 7  01

15 03
- 1 6  54

s Em Balança, depois das 22 horas AR 17 17
 ̂ - 2 1

17 16
te; 1 7 14

* l i



á TERCEIRA LEI DE KEPLER OU A LEI DA HARMONIA, DO LIVRO "HARMONICE MUNDI"
 ̂ "No dia oito de março do ano de 1 6 1 8 , se quiser saber o tempo exato, a achei» Mas 

não fui feliz nos cálculos e a rejeitei como errada. Voltei a ela no dia 15 de maio 
e consegui vencer,num novo ímpeto,a escuridão de minha mente, pelo que o resultado 
concordava tão bem com meu trabalho de 1 7 anos às observações de Brahe e minhas pró­
prias ideias, que pensava de ter sonhado e ter presumido o que antes tinha aceito na 
prova como princípio. No entanto, está assolutamente certo e exato que A PROPORÇÃO 
QUE HÁ ENTRE OS TEMPOS PERIÓDICOS DE 2 PLANETAS QUAISQUER, SEJA EXATAMENTE IGUAL. A 
tHfe ÈPMEÍA POTÊNCIA:DA PROPORÇÃO DAS MÉDIAS DISTÂNCIAS DAS ÓRBITAS DOS MESMOS; no 
"qyp' se ãeve :sa,b'er que a média aritmética dos 2 diâmetros de elipses orbitais á pou­
co menor do.que o diâmetro maior".

Tradução do latim original, no qual Johann Kepler descreve a descoberta da sua 3a 
Lei, chamada também a "Lei da Harmonia". Hoje em dia dizemos que "os quadrados dos pe_ 
riodos de translação de 2 planetas são proporcionais aos cubos dos semi-eixos maiores 
de suas distancias ao Sol". Ê um monumento, sem dúvida, esse trecho do seu livro "Har_ 
monice Mundi", de 1619, fruto de inúmeras observações de Tycho Brahe e do próprio 
Kepler, registradas e interpretadas de modo exato por esse gênio do séc.XVII.
RELATÓRIO SOLAR DE MARÇO DE 1979-
Na primeira quinzena transitaram na mé­
dia 10 grupos de manchas diariamente , 
fazendo Números Relativos diários acima 
120. Na 2& quinzena seu número caiu um 
pouco, ficando porém o NR acima de 100. 
Nos últimos dias do mes um grande gru­

po composto começou a surgir no hemisf.N. 
Dias de observaçao; 14 RN-CEA : 127,3 
Media diar. Gr«N : 5,0 ; Gr.S ; 4,0.

A Comissão Solar da UÊA ja pode esta­
belecer um NR-UBA para jan.: 140,4

e fev.; 115,7 graças 
à colaboração de Jean Nicolini, Vicente 
Ferreira, Luís Augusto.

PREDIÇOES DE OCULTAÇOES DE ESTRELAS NO RECIFE - MAIO (Conf. HKNAO-Greenwich)
dia rrsTili Ü2 r? n£J to to a» f en. ang. alt.L. bin. nome
4 19hl2ffl? 22n12m7 1413 6»? D

nos.
*"ÇÕ 63 35B Leo

4 19 33 9 22 33 9 1 4 13 6»? R 16 60 35B Leo
5 19 53 6 22 53 6 1 5 16 7.0 D 182 66 - 149B Leo

5/6 21 46 2 ■ 0 46 2 1525 5.9 D 122 43 - 44 Leo
9 19 24 3 22 24 3 1941 4.8 D 155 56 74 Vir
13 20 31 6 23 31 6 2460 6.1 R 306 24 - 125B Gph
15 1 19 3 4 19 3 2640 6.1 R 296 75 11196 64B Sgr
1 5 3 31 0 6 31 0 2653 6.4 R 303 67 11240 17H1 Sgr
16 4 13 1 7 13 1 2826 4.0 D 41 71 Rho Sgr
18 3 2? 8 6 27 8 3 1 1 2 6.2 R 313 68 - _
28 18 36 1 2 1 36 1 1038 6.8 D 61 13 - -
29 19 16 5 22 16 5 1158 5.2 D 98 15 - 74 Gem
Predições corrigidas, até 500 km do Recife, podem ser obtidas no C2A. Para outras 
regiões, informa-se sobre estaçoes-padrão, na UBA - Comissão de Ocultaçoes.
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1336 33. T CENTAÜRI
Período 91 dias raagn 6.1  -  8.0
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NOVOS SÓCIOS DA UBA
Waiter D. de Barros Dias 

Hecife-PE 
Bunice Cardeal

3rusque~SC 
Lotar Luís Loos

Brusque-SC 
Pe.Tadeu Mikowski 

Brusque-SC 
Agostinho B. Diniz 

Londrina-PS 
Fabio P.Duarte da Costa 

Maceió-AL 
Milton Boiivar Siraas 

Kecife-PE 
José 1'elix de Santana 

Carpina-PE 
laz*oslaw Wons

Curitiba-PR 
(de 13-3 a 11-4-79)

Ã DISPOSIÇÃO DOS SÓCIOS

P R OC U R A - S E , , , , , , , , , ,

A ESTRELA VARIAVEL 

T CENTAURl ,  V I S T A  

PELA ÚLTIMA VEZ NO 

ANO PASSADO,
Seu período é de 91 
dias, e sua magnitu 
de oscila entre m.
6.1 e 8.0, tendo ain 
da cor avermelhada. 
Encontra-se acima da 
"cabeça" do Centauro.
CUIDADO!
Seus máximos de ati­
vidade estão predi­
tos para 8 de abril.
7 de julho e 6 de ou 
tubro.
No mapa pequeno e ve 
mos localizada como 
vértice do triângulo 
de que 8 e i formam 
a base.No mapa maior 
encontramos as estre 
lasde comparação,pa­
ra estimar a mag. da 
procurada.
NÃO A DEIXEM ESCAPAR! 
Sigam as instruções 
da apostila n94,Vol.
2 do CEA,e vigiem-na 
de forma podermos tra 
çar sua curva de lu­
minosidade. Use so­
mente binóculos ou lu 
neta de busca, de pou 
co aumento e grande 
campo ocular.
ENVIEM O PARADEIRO E 
comportamento para a 
Comissão de Variáveis 
da UBA,no fim de ca­
da mês.

DIAS JULIANOS
1/1, às 9^TL: 

.3'7 . às 9 *TL:
2443 995
2444 023

MÃXIMOS DE VAKIÂVEIf
R Vir rn.6.9 Bol.CSA -
R Hya *+•5 _  -

RR Sco 5.9 9/75
R Oph 7.9 7/77
S Crv 7.5 6/73

PLACAS DE ACRÍLICO, para colocaçao na pa­
rede de seu Observatório, era azul e bran­
co, com o emblema da UBA e os dizeres : 
"SOCIO DA UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA" 
12,5 x l8cm, pelo preço de S$ 65,00.
-0-0-O-O-O-O-O-O-0-0-0-O-O-O-O-O-O-O-O-O-O'

A PLACA pode tambem ser conseguida de mo­
do GRATUITO, alistando-se 2 novos Sócios. 
ADESIVOS para para-brisa, com o emblema da 
UBA em azul e branco, 14 x 8cm, pelo pre­
ço áe £$ 1 5 ,00.
■ O — O — G — C — O— O — 0— G— O— O— O — O — 0 — 0 — O— O — 0 — 0 — O — O — O —



Gomisaão de Ocultações 
BSTAÇÕES-PADRÃQ HMNAO

Gom o recebimento de 
prediçoes na UFMG, Belo 
Koriaonte e no Observa­
tório Canopus, em Porto 
Alegre, a extensão da 
rede de observadores de 
OCULTAÇÕES LUNARES auraen 
ta de tal forma que fal­
ta pouco para todos os 
Estados litorâneos serem 
alcançados por uma esta- 
ção-padrao de HMNAO,com 
possibilidade de servir 
todos os observadores no 
raio de 500 km em seu re_ 
dor*
Porto Alegre poderã for­
necer essas prediçoes pa 
ra os Estados de Rio Gran 
de do Sul e S. Catarina; 
Caapinas-SP alcançará to 
do Estado de Sao Paulo , 
o Leste do Paraná e Sul 
de Minas Gerais; o Obs* 
l̂° Val°n£° da UFRJ o Rio 
de Janeiro, o Leste pau­
lista, Sul de Minas, e 
Sul do Espírito Santo; 0 
Gbs.da Serra da Piedade 
da UFMG de B.Horizonte 
todo Estado de Minas.
0 CBA no Recife pode a~ 
tender a quase todos os 
Estados nordestinos, 

elo será completado ,
auando o Gb s * Antares de 

;e jun-Feira de Santana 
tara a rede para atender

os observadores de todo Estado da Bahia; e a SBAAde Fortaleza para alcançar os do 
Estado do Ceará, Norte do Haranhao e parte do Rio brande do 1 orte. -

Assim, os observadores era todos esses Estados tem uma estaçao a sua dispo^çao , 
onde podem requerer, pelo preço do xerox,uma c o p i a  d a s  predxçoes sem estar o b r i g o ,  
a recorrer diretamente a HMNAO, na Inglaterra. A apostila n 5, x» - *
o uso das prediçoes, os métodos, instrumentario, coordenadas etc.

T A B I R A
CINE FOTO SOM 

TELESCÓPIOS TASCO

Av. Conde da Boa Vista, 121 - loja 2 
Edf. Tabira - térreo RECIFE - PE

Fone: 221-2499



£ vV

CONFIGURAÇÕES DOS 
sT t!El7dE SATURNO.
O diagrama acima indica a posição de 4 
satélites de Saturno* durante o aes de 
maio. Seus nomes,magnitude e símbolos 
estão na tabèla abaixo. Os traços hori 
sentais indicam sero (0) horas TL.

nu nome
II Encel. 11.8
III Tethys 10.3
IV Dione 10.4
V Rhea

dist.elong. 
m. centro plan.

39"
49"
62"

9.8 87"

linha 
indic.

VI, Titan, m.8.4, esta nas elongações 
a _+ 200" do planeta,conf«a tabela:
Gon j .Sup. Elcfe.E C.on j . Inf. Elong.W

3/5 10/5 15/5 19/5
25/5 31/5 - -

GONFIGURAÇÔES DOS 
SATÉLITES DE JÚPITER

No diagrama acima as linhas horizontais in­
dicam 21^TL= 0nTU. Na tabela da passagem de 
sombras dos satelites, nota-se que neste més 
nao ha coincidência de 2 sombras ao mesmo 
tempo. Ha várias ocorrências de eclipses que 
podem ser cronometradas.Veja Boi.passados»

ECLIPSES
aiá TL sat f en
4 21 h02m I EcR
8 20 25 III EcR

15 20 46 III EcD
20 19 21 I EcR
27 21 16 I EcR

SOMBRAS
dia TL sat fen
2 21n24ffi T SoE

12 20 04 X SoS
16 20 43 II SoS
19 19 42 I SOs

21 59 I SoS
23 20 28 II SoE
26 21 38 I SoE

A hora dos eclipses e aproximada,e tera que 
ser somada ou diminuída com o seguinte valor

EcR I ell : -3m EcR III : -?n
EcD III ; +3® EcR IV .nir.

Envie os resultados para a UBA - Comissão 
planetaria,e J.Ashbrook-Sky and Telescope,

nO nome 0km diat.Jup . m.
I Io 3200 0,42 473
II Europa 2900 0,68 5.2
III Ganymedes 5000 1 ,0 7 4.5
IV Calixtus 4500 1*90 5.5

^distância de Júpiter em milhões de km)



C HiSilSFÊJíIO
às 20h. cm 15/05

a Escorpiao=Antares 
a Centauro=Tolima 

a Cruze ir o=àiageiha 
a líidra-Alphnrd

i Ilida mais perto do E,en-Ao 01/05 às 2Oh. as constelaçoes
' * locaram ., „ _

respectivos poios, as constelações perto do Equador se curvam sobre nos,
quanto aos 30/05 elas já se deslocaram 15° para o W. Olhando para 02

-O— Q— O - O - O — O— C - Q - C — O— O— O - ü - O — 0 - 0 — O - O — O— O— O— O

TABELA APROX. DE TEMPO SIDERAL
„h

■O-O-Q-O-O-

- MAIO

-O-O-O-O-O-O-C-Q-

Ja. 20
XV

21
XVI

22'

XVII

h h23'
XVIII

24'
XIX

a 1

XX

h h2
XXI

3
XXII

I U

XXIII
TL 19
TS XIV
Esta tabela converte aprox. o Tempo Legal em Tempo Sideral, para o uso de mapas» 
No meio do mes a tabela esta uma, e no fim do mês, duas horas atrasada»

TABELA DIÁRIA TS para 21 TL = OhOQm TU (Greenwich) - MAIO

Dia 1 14 3? I4h5?m
2 14 41
3 14 45
4 14 49
5

7. 15 01
8. 15 05
9. 13 09 

1 0 » 1 5 13

1 1 .
1 2 .
1 3 .14.
1 5 .

I5n17m
15  21 
15 25 
15 29 
15 32

INCLINAÇÃO EIXO SOLAR (p/manchas)
É o ângulo de posição 
do eixo de rotação,

1/5
15/5
31/5

- 24°1
- 20°9
- 15°7 contado do ponto Norte 

do disco solar era di­
reção a Leste

1 6 * 15 3o 2 1 . 15 5o 2 6. 16 16
17» 15 40 22. 16 00 2?. 16 20
1 8 . 15 44 23» 16 04 2 8. 16 24
19» 15 48 24. 16 08 29» 16 28
2o» 15 52 25» 16 12 50. 16 32

31. 16 38
•0- 0' i 0 1 O t O l O

0101Oí í 0 1 0 1 0 1 0-0-0 - 0 - 0 - 0 -

EQUAÇÃO DO TEMPO Long.35°W

m

1 / 5 : + 2"‘55 adiant. = 11“1?^05^
' . " = 1l£15/5

31/5 2n24£ 11 1? 16
Para outras longitudes» soma-se o va­
lor da tabela à hora media de culmina 
ção do lugar»

o_0-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-c-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-c-o

»pew-x«tXr.o
i,SAv / j*

CISAW/fCE# %

0 HEMISFÉRIO H. 
às 20h cm 15/05 a Leão=Regulus 

a Lira= Vega 
a Águia=Altair
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